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XVII  

Carta para longe 

 

Minha querida amiga 

A sua carta vem como a sua alma toda vestida da melancolia do outomno. Paira por 

toda ella a tristeza vaga destas tardes em que começam de cahir as primeiras folhas 

mortas. Entra o vento de despir a graça do arvoredo e já a saudade na sua alma se põe a 

resolver as ilusões passadas. Por isso me fico a olhar o martirio dos seus dias como as 

grandes ruas desertas de um parque juncadas de folhas secas.  

Anda agora a paisagem compondo a elegia do inverno. E os livros adormecem 

irresistivelmente no regaço, porque o coração se prende e se perturba em qualquer coisa 

que parte e que os olhos buscam no segredo dos longes.  

O outomno na minha alma é uma nau que ergue as velas para a partida do alem. E o 

seu encanto nos meus sentidos é a canção da marinhagem pelas noites luarentas a dizer a 

recordação de uma patria distante e querida. Sinto agora bem quanto nos alheamos da 

verdadeira felicidade. Passam as horas da nossa vida como a brevidade triste deste poente. 

E os sonhos cahem como as folhas secas lentamente ao sopro da desilução. Tudo envilhece 

de tedio ou de abandono. Esta paisagem que outrora ria parece que está crusando os braços 

para assistir á morte da sua belesa. Contudo o sol é sempre novo e sempre alegre no ceu 

de um azul mais palido. Assim nós deviamos erguer os olhos doloridos e cançados da terra 

para a Belesa que não morre nunca. Um outro Amor mais doce e mais forte nos devia subjugar 

o espirito e os sentidos. Cada momento seria ungido da suaviade desta paixão, como uma 

primavera continua que nos penetrasse de perfume e de luz. Nunca a magua do outomno nos 

bateria á porta, nem o inverno do abandono se viria sentar á lareira da nossa velhice 

precoce. Uma grande e consoladora paz seria o azul constante do nosso ceu. Passamos na 

vida sem comprehender a Vida, olhamos a luz sem nos apercebermos d’ella. Ficamos na 

penumbra das nossas sensações contraditorias, somos a caravela parada em calmaria no mar 

do sonho que se não vive.  

Comtudo a Morte a cada hora anda correndo as ruas dos povoados. Quando, minha 

querida amiga, se lembrará ella de nos acordar? Talvez que então as flores que 

desabrocharem sobre a nossa campa digam em aroma e em graça a perfeição daquela belesa 

que não soubemos realisar. Bemditos os cegos cujos olhos se ofuscaram no Sol e não viram 

as trevas do mundo. 

Muito do coração                                                         V. de C. 
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